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			apresentação


			O estudo discute a temática das permanências e mudanças socioculturais no contexto das populações tradicionais da Amazônia, em especial, as populações ribeirinhas, caboclas. Em linhas gerais, são populações herdeiras de conhecimentos e práticas mais tradicionais da Região Amazônica vivendo e sobrevivendo do extrativismo das florestas e rios. Descendentes diretos das populações indígenas e demais grupos emergentes do processo de miscigenação com demais povos chegados na região no decorrer do processo colonial, o que atribui a essas populações características étnicas culturais próprias. Na organização atual são grupos e comunidades identificados como populações tradicionais: ribeirinhas, caboclas, herdeiras de saberes e práticas ancestrais, que ao longo de suas histórias construíram os pilares socioculturais ordenadores da relação homem-trabalho-natureza como bases ordenadoras do processo identitário. Um legado que permitiu a permanência dos pilares culturais a partir da institucionalidade do modo de ser trabalho expresso na pesca artesanal, na agricultura familiar e nas atividades extrativistas. Uma organização societária assegurada pelo alcance da sustentabilidades alimentar e econômica de seus membros.


			Nas últimas décadas esse processo sociocultural começa a se reordenar diante das mudanças trazidas por fatores modernizantes nas mais distantes comunidades amazônicas e gerando processos de uma nova adaptabilidade entre o mundo tradicional e o mundo moderno, enquanto marcas trazidas pela modernidade expressa por meios das ágeis comunicações, dos novos saberes e novos padrões culturais societários distanciados da realidade das comunidades tradicionais até então vivendo num micro mundo. Assim, nas as últimas décadas, a realidade amazônica e áreas mais distanciadas vem passando por profundas alterações. As transformações se verificam a partir do momento em que o capitalismo adentra e se expande na região sob o ideário da modernização e exploração em larga escala dos recursos naturais. Ideário favorecido pela modernização dos transportes e dos meios de comunicação, enquanto condições indispensáveis à expansão capitalista. Neste avanço, o processo de modernização alcança diferentes frações do espaço regional que de forma direta, ou indireta, com maior ou menor incursão todos os espaços serão alcançados.


			Como consequência desse novo projeto ocorre a reorganização e exploração em larga escala. Nesse contexto, a instituição da pesca predatória, a exploração dos recursos florestais, expulsão do homem do campo, devastação do meio ambiente e a ameaça de extinção das atividades tradicionais como a pesca artesanal e atividades extrativistas. São mudanças que alteram o modo de vida das populações amazônicas levando a quebra de suas raízes, valores e identidade cultural, ocasionando o surgimento de um tipo de organização social, pautada num processo de reordenação que tende alterar as práticas tradicionais e o contexto social em que estão inseridas.


			O estudo visa retratar o entrelaçamento das permanências do tradicionalismo e das mudanças socioculturais advindas do processo de modernização presente na cidade de Colares. Assim, nesse lócus, perceber a historicidade das populações locais, oportunizando a visibilidade de como vem ocorrendo à reordenação socioeconômica e as formas de enfrentamento de situações postas nesse momento a essa comunidade, mediante mecanismos próprios de adaptação.


			O presente estudo caracteriza a cidade de Colares-Pará através de uma análise sócio-histórica, centrada no reconhecimento que esta comunidade ribeirinha faz de si, diante das mudanças e consequentemente diante das alterações para a vida social, cultural e econômica. Para desvelar essa realidade, pautou-se nos estudos de: Boaventura de Souza relacionado às continuidades e descontinuidades presentes na sociedade atual; a quebra dos paradigmas socioculturais e a emergência de novos paradigmas que retratam a transitoriedade da sociedade com ritmos e tempos sociais diferenciados que desencadeiam a fragmentação identitária diante da diversidade cultural. Na compreensão dos processos de construção e afirmação da identidade cultural das comunidades ribeirinhas, reportou-se a uma reflexão teórica referentes aos conceitos: história, cotidiano e identidade trazidos pelos autores Giddens (2000), Carvalho e J. P. Neto (1994), Cuche (1999), Hall (1994), Almeida (2010), Furtado (1993), Maneschy (1993, 1995), Alencar (1993), Conceição(2001) e demais autores importantes para problematização e compreensão da questão investigativa que norteia o estudo. A intervenção investigativa se pauta na coleta sistemáticas de informações/relatos da população de Colares. Ao longo deste processo de escuta, esta comunidade expressa de forma clara sua percepção a respeito do que representa a história e a vida dessa cidade nas últimas décadas.


			Nos últimos vinte anos, essa comunidade vem vivenciando um processo de transitoriedade entre as permanências do tradicionalismo e as mudanças que vêm se operando nesse espaço. Este processo de transição lhe imprime uma compreensão de que o tempo mudou, não somente o tempo cronológico, mas o tempo psicológico que muito revela a maneira de ser e viver dessa comunidade. O aspecto cultural demarcado pela urbanização e a modernização imprimem mudanças nas práticas tradicionais, embora ainda reconhecida como base de sustentabilidade desta população Colarense em meio aos ares da modernidade que imprimem mudanças.


			


			O que revela que esta comunidade expressa-se com um pé na tradição e outro se tentando firmar diante das novas possibilidades das inovações impostas pela modernidade. Momento que levará a um processo de destradicionalização na área urbana deste município. O presente texto traz como atualização investigativa o destaque a respeito dos saberes e práticas das mulheres pescadores e o revelar do lugar da mulher na pesca artesanal na cidade de Colares-Pará.


			Belém-Pará - 2025.


			Autora


		


	

		

			


			INTRODUÇÃO


			O presente livro associa-se inicialmente a pesquisa então apresentada ao Curso de Mestrado vinculado ao Programa em pós-graduação em Serviço Social, Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, da Universidade Federal do Pará em 2008, intitulado Permanências e Mudanças Sociais numa Comunidade Ribeirinha Colares-Pará. O presente texto atualiza dados a respeito deste estudo e pauta-se na intencionalidade de apreender as populações tradicionais presentes nesta comunidade. Enfatizando neste estudo o processo de reordenação social dado a permanência das práticas tradicionais e a adoção de práticas modernas nas últimas décadas.


			A identificação sociocultural desta comunidade paraense perpassa pela apreensão da categoria de análise ribeirinidade utilizada nos estudos das professoras pesquisadoras Lourdes Furtado (1993) e Cristina Maneschy (1995) enquanto conceito referencial para compreender a identidade sociocultural das comunidades ribeirinhas amazônicas. Como referência ao Modo de ser e viver de pescadores, pescadoras, extrativistas dos rios e florestas. Modo de subsistência de tempos imemoriais/ coloniais e pós coloniais. Compreendendo-se que o contexto da pesca artesanal e pequena roça são referências reveladoras das relações concretas e simbólicas entre o homem e a natureza e estruturadores dos pilares culturais ordenadores da vida e da organização comunitária. Uma realidade social contraditória, marcada pela presença de rios, a baía do Marajó, furos, ilhas entre outros contextos ambientais. Uma realidade social apreendida como natureza e ao mesmo tempo como espaço de produção, subsidiada por saberes e práticas tradicionais. Observando-se o contexto ambiental que circunda o município de Colares em sua área urbana e rural, associamos vários aspectos apresentados por Colares como simulares a comunidades ribeirinhas. Sua ribeirinidade está associada a sua história, sua geografia, a população, as permanências de ser e viver ainda presente em seus aspectos tradicionais em meio às mudanças promovidas pela modernização da contemporaneidade que vem alcançando as mais distantes localidades do Pará e da Amazônia. No entanto, tratando-se de um contexto engendrado pelo rio, mar, baía e furos que se apresentam como natureza e como espaço de produção de ordenação social e de pertencimento de ser, viver e estar marcado por um conjunto de transitoriedades.


			Os estudos no campo sócio-histórico têm se voltado para a compreensão das populações tradicionais da Amazônia, notadamente as ribeirinhas. Uma população originária dos grupos indígenas e de todo o processo de miscigenação com os diferentes grupos chegados a região ao longo do processo colonial. Uma camada social em que se encontram inseridos pescadores, pescadoras, extrativistas e outros. Nesse cenário sociocultural se localizam populações herdeiras de conhecimentos e práticas extrativistas dos rios e florestas entre os quais camponeses e outros agrupamentos que vivem numa organização social pautado em atividades primárias tradicionais, cuja marca principal é a produção voltada para a sobrevivência, ainda que transitem por novas sociabilidades e reordenações sociais trazidas pelo contexto de modernidade que atravessa a sociedade envolvente.


			Retratando-se um cenário desde os tempos imemoriais, a pesca artesanal é referência para a materialidade da vida social e cultural dos povos tradicionais amazônicos: indígenas, ribeirinhos. Uma relação concreta e simbólica da vida tecida entre homens-natureza como bases fundantes dos pilares culturais ordenadores.


			Nesse contexto, as populações tradicionais bem significativas neste município constituem-se em objeto empírico dessa pesquisa, com o objetivo de centrar o olhar sobre a vida e a maneira de ser trabalho desta comunidade enquanto população típica da região amazônica, populações ribeirinhas, caboclas, pescadores/pescadoras e pequenos agricultores herdeiros de saberes socioculturais oriundos das práticas de subsistências das primeiras populações da região. Um cenário societário de persistência do tradicionalismo no qual, as práticas culturais constituem-se eixo estruturador da vida social e cultural. Retratando um modo de vida com vinculações que substanciam a vida e a organização social local. Um cotidiano expresso por rituais, costumes, sonhos, valores e saberes ordenadores das práticas materiais e imateriais.


			Nesta ambientação sociocultural, o presente estudo se dirige para a compreensão do modo de vida dessas populações tradicionais, em especial, os ribeirinhos, caboclos, pescadores, oriundos dos povos indígenas e demais povos chegados na região. Compreendendo-se que os povos e comunidades tradicionais vivenciaram um longo processo colonial e pós-colonial, que legitimou e disseminou processos ideológicos de dominação e subjugação pautados no olhar discriminatório sobre as diferenças raciais e de gênero, expressas nas práticas econômicas, religiosas e sociais. Como afirma Boaventura santos (2013), um processo histórico que subjuga, discrimina e silencia sujeitos e grupos a partir da herança da “Colonialidade do Poder”.


			Em Quijano (2009) compreende-se a institucionalidade da colonidade enquanto elemento constitutivo do poder mundial, produtor e mantenedor das relações hierarquizadas no continente americano que instituiu um sistema classificatório racial/ético dos diferentes povos, habitantes do novo mundo. Nesse contexto, índios, negros, amarelos, brancos, identificados como populações primeiras, originárias dos povos tradicionais. Um sistema de dominação que instituiu e manteve o capitalismo europeu sob as bases da colonidade/modernidade, padrão de poder institucionalizado que se mantém no contexto societário atual (Quijano, 2009, p. 73-74).


			O texto atualizado amplia-se a partir do debate a respeito dos processos de Modernidade/Pós-Modernidade e seus reflexos sobre as mudanças sociais, culturais e ambientais em regiões mais distanciadas em processo de desenvolvimento tardio com reflexos sobre os recursos naturais. Enquanto fatores impactantes sobre as organizações socioculturais em comunidades tradicionais, em especial, as comunidades ribeirinhas. Nesse contexto, objetiva-se compreender a sociedade contemporânea e sua ingerência sobre os recursos naturais na região amazônica, no estado do Pará e áreas tradicionais, nas quais, a permanência de processos socioeconômicos pautados em práticas e saberes ancorados em saberes ancestrais; ainda que, efetivados mediante processos de reordenação, em virtude dos impactos desenvolvimentistas sobre o meio ambiente.


			Nesse lócus, os problemas socioambientais presentes no cenário das comunidades tradicionais são decorrentes do intenso processo de exploração dos recursos naturais que se instalou na região amazônica a partir das décadas de 1960/1970. Momento da abertura da Amazônia aos grandes projetos agroflorestais em atendimento às demandas do capital internacional. A implantação de grandes projetos ocasionaram grandes impactos sobre os recursos naturais. Instituindo-se uma exploração econômica que submeteu e subalternizou o saber tradicional amazônico de diferentes comunidades. Uma intervenção externa que tornou-se elemento fundante para a reorientação dos modelos produtivos tradicionais direcionados por grandes grupos econômicos sob o ideário da modernização da região, da modernidade das práticas e saberes que passaram a serem considerados como arcaicos pela lógica do capital e como tal, deveriam ser suplantados e reorientados por novas normas e práticas ou seja a reinvenção da tradição sob novas orientações voltados para a produção em larga escala para o mercado externo.


			Entretanto, neste período, a geografia regional marcada pela extensão territorial, pela presença dos rios, igarapés, baias, florestas e demais ecossistemas naturais permitiram a persistência do tradicionalismo, no qual, as práticas culturais cumulativas historicamente mantiveram os vínculos entre a comunidade amazônica e os ecossistemas então preservados. Assim, a relação com a natureza garantiu a manutenção do eixo estruturador da vida social e cultural local, enquanto modo de vida com vinculações que substanciavam a vida e a organização social local pautada numa cotidianidade de ser e viver expressa por rituais, costumes, sonhos e valores presentes nas práticas materiais e imateriais das comunidades tradicionais. Assim, nesse contexto de mudanças e permanências, a pesquisa se encaminhou para apreensão do processo de reordenação e adaptabilidade das comunidades ribeirinhas, em especial, a cidade de Colares-PA, que por décadas se manteve num micromundo associado a pesca, a agricultura familiar e atividades extrativista, meios de subsistência desta comunidade.


			Nesse contexto, a proposição deste estudo se constitui em desafio e, ao mesmo tempo, de singular relevância para a compreensão do modo de vida das populações tradicionais neste município; a partir da análise de sua historicidade ao enfatizar a permanência dos padrões e valores tradicionais, assim como as resistências aos valores e padrões externos/modernos que passaram a ser considerados nas últimas décadas como verdadeiros. Valores que por sua influência interferem, desvalorizam e de maneira contínua vem provocando a quebra dos padrões culturais locais, por engendrarem novos processos que perpassam pela subalternização, desvalor e subjugação dos valores culturais tradicionais ainda eminentes diante da defesa de padrões culturais externos e modernos.


			O processo investigativo se pautou na maneira de ser trabalho desta comunidade centrada na pesca artesanal, agricultura familiar e atividades extrativistas, enquanto atividades tradicionais que cimentam a maneira de Ser e viver desse município, ainda que em meio a mudanças.


			A pesquisa percorreu uma longa caminhada pautadas em entrevistas estruturadas, semiestruturadas, formulários, conversas e observações neste processo de escuta junto a diferentes grupos etários: Jovens, adultos e pessoas idosas, pescadores, pescadoras e representantes da Prefeitura do Município, Secretaria de Pesca, Colônia de Pescadores/ras, Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar, escola, secretaria de Saúde e Assistência Social. Informações que subsidiaram a construção dos diferentes capítulos.


			O processo de atualização da pesquisa centrou-se na categoria gênero, enquanto categoria interpretativa para revelar o lugar do homem e da mulher na pesca artesanal enquanto contexto laboral hierarquizado. Assim como transita também pelo olhar biográfico para situar a inserção das mulheres entrevistadas na pesca artesanal e sua trajetória ao longo do um processo de inserção e permanência nessa atividade profissional hoje legalmente reconhecida. Um caminho investigativo para a apreensão dessa trajetória construída e vivenciada por homens e mulheres. Um caminho metodológico que permitiu uma relação de proximidade entre investigador-investigados, na medida em que o método permite ultrapassar a coleta meramente de dados formais ao oportunizar a percepção subjetiva e histórica do processo de inserção de homens e mulheres, sujeitos ativos na atividade pesqueira. Considerando que a relevância da atividade pesqueira se dá pelo reconhecimento desta atividade considerada como importante fonte de subsistência do município em estudo.


			


			Dessa maneira, o presente trabalho se situa entre as permanências da tradição e a interferência da modernidade que se faz presente na cidade de Colares, localizada no Nordeste Paraense, na região do Salgado. Nesse espaço geográfico, percebe-se o processo de adaptabilidade frente aos recursos naturais, como as novas atividades implementadas no sentido de dinamizar o processo de criação e recriação das práticas tradicionais e da vida social, sob a direção e a interferência dos ideários da modernidade. Assim, identifica-se a conformação de um novo espaço socioeconômico e urbano que vem sendo construído nas últimas décadas. Embora haja uma resistência silenciosa.


			Nesse espaço social é bem perceptível a inter-relação entre os padrões tradicionais e as novas circunstâncias erigidas pelas novas práticas e valores que vêm sendo assimilados por esta cidade tradicional. No entanto, a pesca artesanal mantém-se como atividade tradicional mantenedora da subsistência desta comunidade caracterizada pela ribeirinidade. Todo esse processo de reordenação social será analisado em seis capítulos assim desenvolvidos:


			O Primeiro Capítulo trata das Permanências e Mudanças Socioculturais num contexto de Modernidade. Neste, procura-se retratar o processo de reestruturação econômica por que passa o capitalismo atual, as repercussões da economia globalizada sobre a formatação da sociedade atual e seus impactos em regiões mais distanciadas.


			O capítulo enfatiza que o processo de reorganização/reordenação vem promovendo a impactos sobre os paradigmas socioculturais diante da emergência de novos paradigmas fundantes da modernidade, como período impactante sobre a humanidade. Assiste-se um período de transição paradigmática, resguardando-se os ritmos e os tempos sociais das diferentes sociedades.


			Está-se diante de uma sociedade fragmentada, múltipla e diversa culturalmente, em que a homogeneidade cede lugar ao pluralismo e a diversidade, e que o imediato dirige e conforma todas as relações e produções humanas, caracterizando-se nesse momento como “modernidade reflexiva” pelas rápidas mudanças e consequências socioculturais.


			Um contexto que anuncia e celebra os impactos, as demandas e a conformação de um novo contexto sociocultural ainda que em construção nessa comunidade tradicional em estudo. Observando-se as permanências e mudanças sociais, ambientais, determinismos e indeterminismos como marcas desse fenômeno. Por outro lado, a radicalização da modernidade trazido pela pesca industrial que vem afetando diretamente a pesca artesanal, assim como o processo acelerado de urbanização.


			Um contexto de transitoriedade se situa este município e a região diretamente relacionada aos vínculos históricos da região amazônica com o mercado internacional desde a era colonial. Intensificando-se ao longo do século XX e nas atuais décadas, Analisam-se os impactos dessa inserção internacional sobre as populações tradicionais, em especial as ribeirinhas, caboclas, diretamente relacionados as alterações ambientais e climáticas sobre a região.


			O Segundo Capítulo enfatiza a maneira de ser trabalho de uma Comunidade Ribeirinha: Colares: Pará. Este capítulo trata do papel assumido pelo poder público tendo em vista a dinamização do espaço local e o alcance de uma nova ruralidade que se centraliza nos ideários da modernização, mediante a potencialização das atividades tradicionais, assim como a proposição de novas atividades que possibilitem maior produtividade e valorização da produção no mercado local / regional. É o empenho para o alcance do desenvolvimento local.


			Em Colares, a agricultura de subsistência e a pesca artesanal, compreendidas como atividades com tradicionais, passam a ser vistas enquanto campo de investimento e potencialização, por meio de políticas públicas. De uma forma bem inicial, esses investimentos vêm apontando a tendência para a destradicionalização dessas atividades primeiras dessa comunidade. A Agricultura de subsistência e a pesca artesanal são atividades que remontam a era colonial e imprimem força e direção à maneira de ser e viver desta comunidade localizada as margens da Baía do Marajó.


			Neste capítulo, apresenta-se a trajetória histórica da agricultura e da pesca no Nordeste Paraense, e ao mesmo, tempo sinaliza as tentativas do governo local em sua dinamização mediante projetos e atividades, no sentido de potencializar a produção local.


			O Terceiro Capítulo referencia os saberes e práticas tradicionais e o lugar da Mulher na Pesca Artesanal. Se constitui em um estudo de atualização da pesquisa realizada para a construção do texto de dissertação, sob o título Permanências e Mudanças Sociais numa Comunidade Ribeirinha: Colares-PA, apresentado ao PPGSS - UFPA em 2008. O texto atual aborda parte dessa pesquisa acadêmica e centraliza o olhar para apreender os saberes e práticas efetivados pelas pescadoras para a compreensão do lugar da mulher pescadora nessa comunidade ancorada em padrões sócio ocupacionais tradicionais, dentre os quais a pesca artesanal e atividade fundante. O texto decorre de estudos e análises pautados em entrevistas que permitiram a apreensão da trajetória de 04(quatro) mulheres pescadoras e de um pescador desta localidade. Instrumental investigativo que permitiu a escuta de falas/discursos sinalizadoras de saberes e práticas, inserções, dificuldades e contribuições efetivas para a pesca artesanal.


			O Quarto Capítulo refere-se ao cotidiano das práticas tradicionais na produção da Identidade ribeirinha. Objetiva focalizar o processo de reordenação social na cidade de Colares, diante das práticas socioeconômicas tradicionais e das práticas e padrões, baseados no estilo de vida moderna. Procura-se destacar as resistências e as persistências das atividades tradicionais como elemento significativo para a afirmação indenitária local. Nesse âmbito, perpassa pela questão da história local, da cotidianidade e do processo identitário nessa comunidade ribeirinha e, ao mesmo tempo, destaca as alterações e o processo de fragmentação e descentramento identitário, e assim, dar conta do processo de adaptabilidade entre o mundo antigo e o mundo moderno.


			O Quinto Capítulo trata da Política Social e seus reflexos na maneira de viver de uma comunidade ribeirinha: Colares. O capitulo retrata a atuação do Estado/Município junto a sociedade, mediante políticas sociais que garantem a legitimação do Estado frente a movimentos e pressões sociais, ao mesmo tempo em que reforça seu domínio e poder na prestação de serviços à comunidade.


			Compreendendo-se que no contexto da desigualdade social e dos processos de miserabilização da população as estratégias oficiais surgem para dar respostas às necessidades reconhecidas enquanto direitos sociais. Nesse campo de atuação do Poder Público, identifica-se a interferência das políticas sociais na área da educação, saúde, assistências social e na área econômica, enquanto políticas implementadas pelo Estado/município como estratégias de acesso, ampliação de direitos, assim como no âmbito do desenvolvimento local, com impactos na maneira de ser e viver dessa comunidade cabocla e tradicional.


			O Sexto Capítulo, aborda o sentido e o significado das permanências e mudanças sociais expressas pela Comunidade de Colares. Esta apreensão se pautou pela escuta de moradores desse município mediante coleta de informações junto a cinco (05) famílias consideradas tradicionais, antigas e junto a dezesseis (16) jovens, mediante aplicação de entrevistas, formulários e observações no dia a dia desta comunidade. A partir da coleta de informações, percebem-se o sentido, a direção e os significados apontados por esses segmentos que possibilitaram a compreensão e expressão da vida cotidiana. O grande objetivo da pesquisa foi captar como essa comunidade se vê e se percebe diante das permanências e mudanças sociais.


			Os relatos apontam posicionamentos, diante de questões, fatos ou aspectos da vida social, considerados como tradicionais ou reveladores dos padrões modernos trazidos pelas mudanças implementadas nas últimas décadas.


			O capítulo faz uma trajetória do passado / presente para se buscar a compreensão da vida cotidiana, mesclada de sentidos e significações, dando conta de como a vida do dia-a-dia se objetiva, se expressa e também como vem sendo subjetivada pela coletividade em relação a seus valores e padrões culturais


		


	

		

			


			CAPÍTULO I


			PERMANÊNCIAS E MUDANÇAS SOCIOCULTURAIS NUM CONTEXTO DE MODERNIDADE/PÓS-MODERNIDADE


			A sociedade envolta na reestruturação econômica por que passa o capitalismo atual vem experimentando um novo processo de transitoriedade, que expressa permanências ou vestígios de uma estruturação sedimentada, a partir da era moderna e pela emergência de uma nova conformação social pautada na racionalidade da economia globalizada.


			Uma transição engendrada direcionada pela nova ordem societária vista ainda como algo em construção e expansão em diferentes áreas e regiões como quase que indecifrável, sem uma perspectiva de definição final. No entanto, uma realidade que é a expressão da inquietude e do desassossego que se potencializa pelas contínuas mudanças advindas das rupturas e descontinuidades inerentes a esse processo de reordenação socioeconômica mundial que faz emergir, nas últimas décadas, uma sociedade em processo de restruturação sob o enfoque de novos paradigmas, novos ideários e novos aportes de sustentação.


			Esse contexto híbrido, de transição entre as permanências da tradição e das mudanças advindas do processo de modernidade, aponta para o desaparecimento de antigos paradigmas socioculturais e faz emergir novos paradigmas. Santos (2005, p. 115) afirma que esses paradigmas demarcam temporalidade, pois nascem, desenvolvem-se e morrem num processo quase invisível, imperceptível que demanda longo período de tempo para se identificar o que ficou, o que desapareceu e o que se instaurou em seu lugar exatamente por demandarem continuidades e descontinuidades. Assiste-se ao colapso da modernidade enquanto projeto confor- mador da sociedade e de todas as suas promessas não cumpridas. Sobretudo, em relação ao processo de regulação e de emancipação social que deixou de se auto afirmar em face da nova ordem da desregulamentação e reestruturação social, econômica e política, enquanto nova exigência e demanda do capitalismo e da sociedade global. Santos (2005, p.116) afirma que se vive um tempo de transição paradigmática e que embora se salvaguardando os ritmos e os tempos sociais, as sociedades e as culturas são intervalares, retrata-se a transição da sociedade patriarcal a produção capitalista, ao consumismo individualista e mercadorizado num contexto de desenvolvimento global desigual e excludente para um paradigma ou conjunto de paradigmas de que, por enquanto, só conhecemos as “vibrações ascendentes”.


			


			Por conta da ruptura de antigos pilares socioculturais e a produção de uma vida social, resultante de rápidas e profundas alterações se depara com uma sociedade fragmentada, múltipla, diversa culturalmente em que se observa o excesso do presente em relação do passado. Nessa reestruturação social, o passado é totalmente desfocado do futuro. Todas as relações serão estabelecidas e mantidas pelo aqui e o agora que aponta a vida e a sociedade para um futuro próximo, imediato. Pois todas as relações e produção humana serão marcadas pelo efêmero e pela imediaticidade.


			Toda contemplação e a efetivação do futuro serão mediados pela avaliação do risco societário. Uma avaliação que parte das condições e riscos socioeconômicos de uma dada sociedade e que, a partir de tais riscos, serão inseridas ou excluídas do cenário mercadológico, por apresentarem riscos e ou garantias à expansão e reprodução do capital. Nesse contexto de reordenação social e econômica, vislumbra-se a vida social totalmente relacionada aos riscos individuais e coletivos, sem que haja uma perspectiva de reconhecimento de superação.


			As mudanças rápidas e consequentes estarão relacionadas às determinações e direcionamentos implementados pelo mercado mundial que se move de acordo com as possibilidades e as facilidades para sua expansão e estabilidade. Nessa flutuação de idas e vindas, a ação da economia globalizada se configura pelo porvir de um novo tempo que direciona para a perspectiva de uma ruptura radical dos paradigmas e dos pilares de sustentação, ainda que essa ruptura aponte para a emergência de uma realidade sem forma e sem um real dimensionamento. Como se caracterizasse o início da pintura de um quadro com linhas tênues quase indecifráveis, tamanha é o contexto de instabilidade e indefinições.


			Qualifica-se o contexto social atual como expressão da “modernidade reflexiva” ou de “pós-modernidade, diante das profundas transformações engendradas, fazendo-se presente tanto as alternativas emancipatórias, progressistas quanto as alternativas reguladoras e conservadoras. No entanto, sendo bem presente as alterações do projeto da modernidade, notadamente pela crise da sociedade do trabalho, da reorientação da produção e da produtividade, desconstruindo-se a centralidade do trabalho e do trabalhador. A globalização econômica traz no seu bojo a reestruturação produtiva acoplada as inovações tecnológicas que qualificam alguns setores e desqualificam outros então produtivos; o que tem levado a exclusão de uma imensa faixa de trabalhadores. É o momento marcado por uma nova racionalidade econômica que pressupõe uma nova sociabilidade no mundo produtivo, pois envolve relações e conexões cada vez mais internacionalizadas, em que a lógica da produção de mercadoria é subordinada à reprodução do capital.


			


			Depara-se com a sociedade dos descartáveis, na qual a produção de bens é marcada pela obsolência diante das inovações trazidas pela modernização. Todas as relações estarão postas segundo a lógica do mercado e da contínua reestruturação produtiva.


			Nesse contexto que se anuncia e se celebra os impactos, as demandas e a conformação de um contexto sociocultural ainda em construção revelam-se marcas de vivências pautadas nos excessos de “determinismos e indeterminismos”, e pelos processos de aceleração da rotina, das continuidades, das repetições e pelos métodos de desestabilização de expectativas, pelas rupturas e descontinuidades dos projetos pessoais e sociais. Assim, as continuidades e descontinuidades como marcas desse novo tempo.


			A coexistência desse processo de permanências e mudanças é o que qualifica a transitoriedade, enquanto momento de instabilidade em que persiste a ordem e a desordem, como referências de combinações “turbulentas” e processos que suscitem polarizações que se interconectam, imprimindo rupturas e continuidades que vão se tornando frequentes até serem rotinizados, demonstrando assim, um processo contraditório de continuidades e descontinuidades.


			Estabelecer um olhar compreensivo sobre a sociedade atual é penetrar nos processos de percepção desta própria sociedade, percebendo-se então, a forma como esta sociedade se identifica como tal. Uma vez que as sociedades expressam “a imagem que têm de si vistas nos espelhos que constroem para reproduzir suas identificações dominantes num dado momento histórico. São os espelhos que ao criar sistemas e práticas de semelhança, correspondência e identidade, asseguram as rotinas que sustentam a vida em sociedade”  (Sousa, 2005. p. 45).


			Tais espelhos são expressões das instituições, das normas e das ideologias que sedimentam as práticas sociais. A correspondência entre o que é e o que se reconhece ser, substancia o processo identitário. Nesse campo se inserem como elementos fundantes: a ciência, o direito, a educação, a informação e a tradição. Esses espelhos ou construções sociais refletem o que a sociedade é ou como se vê. Quando esses “espelhos” ou constructos se alteram, assumem outra conformação e significação, alcançando certa autonomia e independência. A própria sociedade se vê diante de uma realidade em que não há correspondência entre aquilo que é e o que se vê refletida no espelho. Diz-se então, que se instaura a crise social e a necessidade de “reinventar” espelhos ou imagens correspondentes.


			No contexto social, onde a diversidade cultural é característica marcante, torna-se imprescindível compreender o universo das tradições e alternativas marginalizadas, apagadas e até suprimidas pela modernização, no sentido de buscar maior compreensão desse processo de continuidades e descontinuidades e a partir dos fragmentos dessas tradições abrirem espaço de reflexões, de entendimento das lutas e resistências, frente aos paradigmas dominantes.


			1.1 Tradição e Modernização: Faces da Agenda Mundial


			As transformações que demarcam os tempos atuais se impõem em quase todas as sociedades. Alteram a lógica e a estruturação da própria modernidade ao mudar as expectativas e as certezas sobre um mundo presumivelmente mais seguro, ordenado e estável.


			O estágio atual do capitalismo chamado por Beck (1997, p.12) de modernidade reflexiva, sinaliza o processo de radicalização da modernidade, enquanto um novo estágio de progresso e desenvolvimento. Marx, no século XIX vislumbrava as profundas e contínuas mudanças trazidas pelo avanço do capitalismo, apontando as seguintes características:


			A revolução constante da produção, a perturbação ininterrupta de todas as relações sociais, a incerteza e agitação permanente (que) distinguem a era burguesa de todas as anteriores [...] (em que) todos os relacionamentos estabelecidos e fixados (tornam-se) vulneráveis e destruídos. Todos os novos tornam-se obsoletos antes de poderem se fixar (Marx, 1982, p. 465).


			A era da modernidade reflexiva faz emergir uma nova formação social, um novo contexto em que se dá inicialmente a desincorporação das forças tradicionais pelas forças sociais industriais e, num segundo plano, a reincorporação do tradicional que se reveste de novas nuances da modernidade. São alterações que invadem o âmago e os contornos da sociedade, abrindo-se esse espaço para outra modernidade, mediante instauração de um processo de mudanças que se dá de forma quase que “sub-repticiamente” num processo de mudança autônoma quase que imperceptível no início, mas com grandes alterações na ordem política e econômica e Impõe uma modernização ampla, solta, desestruturada. Significando nesse sentido a modernização da modernização.


			Nesse processo de conformação de uma nova sociedade, a partir de um contínuo processo de mudanças, faz-se presente a transição de uma época a outra em que a “latência”, a “imanência”, a “fluidez”, a “imediaticidade” e a “obsolência” das práticas sociais são pontos marcantes dessa transitoriedade.


			Embora sem muita clareza de direcionamento e alcance de metas pré-estabelecidas, constitui-se um processo com poder e força para modificar e destruir outros modos de vida organizativos, trazendo à tona a civilização do risco e da incerteza.


			Nesse âmbito de permanências e mudanças, comunidades inteiras tendem a reorganizar suas práticas sociais e sua estrutura organizacional, moldando sua base de sustentação, agora vinculadas a parâmetros e circunstâncias pautadas nas relações de riscos e incertezas.


			Diante do avanço científico e tecnológico altera-se a percepção de mundo, o modo de ser e viver, pois o avanço da modernização interfere no estilo de vida de populações inteiras, comunidades marginalizadas e excluídas do circuito das satisfações de necessidades mais elementares. Assim, essa modernização assume o caráter civilizatório pela imposição de novos valores e novas práticas sociais. Na verdade submete tais populações aos avanços por sua incapacidade de transformar suas necessidades em demandas para o mercado. Nessa inserção subalternizada, as marcas da exclusão da natureza econômica e social, que se agrava pelo apelo a liberação dos mercados e pela destruição dos sistemas de produções locais ao retirarem-se as condições essenciais de reprodução social dessas comunidades de camponeses, pescadores, artesãos, na medida em que se assiste a preeminência do consumidor sobre o produtor.
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